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APRESENTAÇÃO

As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a vida, 
saúde e/ou doença. A fisioterapia faz parte dessa ciência. Nesta coleção “Fisioterapia 
na Atenção à Saúde” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Os volumes abordarão de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da fisioterapia.

A fisioterapia é a ciência da saúde que estuda, previne e trata os distúrbios cinéticos 
funcionais intercorrentes em órgãos e sistemas do corpo humano, gerados por alterações 
genéticas, por traumas e por doenças adquiridas. 

Para que o fisioterapeuta possa realizar seu trabalho adequadamente é necessário 
a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências prático/clínicas e 
revisões bibliográficas.  Deste modo a obra “Fisioterapia na Atenção à Saúde” apresenta 
conhecimento fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade 
leiga e científica, através de oito artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, 
avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: O assoalho pélvico (AP) é uma 
estrutura composta por fáscias, ligamentos e 
músculos. Que durante o parto vaginal pode sofrer 
lesões, de forma natural ou intervencionista, 
como por exemplo, a episiotomia. O objetivo 
deste estudo é justamente apresentar os efeitos 
da episiotomia sobre o AP. Visto que estudos 
tem demonstrado que essa incisão cirúrgica 
pode estar relacionada a complicações no 
pós-parto. O estudo trata-se de uma revisão 
bibliográfica, a busca foi realizada entre Abril 
e Maio de 2019, nas bases de dados: Scielo, 
Medline, Science Direct e Lilacs. Abrangendo 
estudos em português, espanhol e inglês, 
nos últimos sete anos. Foram selecionados 
20 artigos, onde 15 foram excluídos por não 
contemplarem o tema. Os descritores utilizados 
foram: “Episiotomia”, “Assoalho Pélvico”, “Parto 
Humanizado”, “Parto Normal”. Os artigos 
demonstram que o uso rotineiro da episiotomia 
têm favorecido o surgimento das incontinências 
urinárias e fecal, distúrbios dolorosos e sexuais, 
além do risco de hemorragias. As complicações 
na cicatrização tem afetado a autoimagem das 
mulheres. Apesar de alguns autores defenderem 
o uso da episiotomia tendo como justificativa 
a diminuição de lacerações e traumas no AP, 
em nosso estudo, não foi possível observar 
isso. Entretanto evidências demonstram que 
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mulheres que realizam a episiotomia apresentam mais disfunções no AP do que aquelas que 
tiveram uma laceração de terceiro grau. Portanto, é necessário a realização de mais estudos 
sobre essa temática, de modo que os profissionais de saúde realizem a episiotomia de forma 
predominantemente seletiva. 
PALAVRAS-CHAVE: Episiotomia; Assoalho Pélvico; Parto Humanizado; Parto Normal.

THE EFFECTS OF EPISIOTOMY ON THE PELVIC FLOOR

ABSTRACT: The pelvic floor is a structure composed of fascia, ligaments and muscles. During 
vaginal delivery can suffer injuries, naturally or interventionally, such as episiotomy. The aim 
of this study is precisely to demonstrate the effects of episiotomy on the pelvic floor. Since 
studies have proven that this surgical incision may be related to postpartum complications. 
The study is a bibliographic review, the search was carried out between April and May 2019, 
in the databases: Scielo, Medline, Science Direct and Lilacs. Covering studies in Portuguese, 
Spanish and English, in the last seven years. Twenty articles were selected, of which 15 were 
excluded because they did not address the theme. The descriptors used were: “Episiotomy”, 
“Pelvic Floor”, “Humanized Childbirth”, “Normal Childbirth”. The articles demonstrate that the 
routine use of episiotomy has favored the appearance of urinary and fecal incontinences, 
painful and sexual disorders, in addition to the risk of bleeding. Cicatrization complications 
have affected women’s self-image. Although some authors defend the use of episiotomy, 
justifying the reduction of lacerations and trauma in the AP, and our study was not able to 
observe this. However, evidence shows that women who undergo episiotomy have more 
dysfunction in the AP than those who have had a third degree laceration. Therefore, it is 
necessary to carry out further studies on this topic, so that health professionals perform the 
episiotomy in a predominantly selective manner.
KEYWORDS: “Episiotomy”; “Pelvic Floor”; “Humanized Birth”; “Normal Birth”.

INTRODUÇÃO

O assolho pélvico (AP) é uma estrutura composta por músculos, fáscias e ligamentos 
que fornecem suporte a cavidade pélvica. Na parte anterior é delimitado pelo arco púbico 
e posteriormente pelo cóccix, na lateral pelos ramos e ísquios púbicos, e ligamentos 
sacrotuberais. (Zaurizio et al 2017) . Entre os seus componentes está o diafragma 
urogenital (DU) e diafragma pélvico (DP), sendo o DU formado pelo músculo transverso 
profundo do períneo, bulbocavernoso, isquiocavernoso e esfíncter externo da uretra, e o 
DP constituído pelo musculo levantador do anus e isquiococcígeo. ( Buzo et al 2018).

De acordo com o estudo de Mendes et al (2016), as mulheres que vivenciam o parto 
natural experimentam o alongamento e distensionamento dos Músculos do Assoalho 
Pélvico (MAP), porém, algumas sofrem injúrias e lesões, decorrentes de alguma disfunção 
do assoalho pélvico, que podem apresentar laceração e/ou episiotomia.
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A Episiotomia é uma incisão efetuada na região do períneo e na parede posterior da 
vagina para ampliar o canal de parto, com o intuito de evitar traumas perineais, lesões 
no esfíncter anal e diminuição de parto traumático para o bebê. (Philippini et al  2017). 
Atualmente, tem sido demonstrado que seu uso pode está associado a riscos no pós-
parto, desde os sintomas relacionados a dor, incontinência urinária e fecal e disfunções 
sexuais. Além do aumento da perda sanguínea, da deiscência da ferida e de maior risco 
de infecção (SPEKSNIJDER; OOM; VAN BAVEL; STEEGERS; STEENSMA, 2019).

Há relatos de que mulheres que foram submetidas à episiotomia apresentam 
desconforto ao retornar sua vida sexual com seu parceiro, receiosas com a estética de 
sua vagina, pela sensação de alargamento, além da presença de dor durante a relação 
sexual. Sendo assim, esse tipo de intervenção só deve ser utilizada quando necessária e 
respeitando as escolhas da parturiente. (PROGIANTI; ARAðJO; MOUTA, 2008)

De acordo com o Programa de Humanização no Pré-natal e Nascimento (PHPN) 
instituído pelo Ministério da Saúde (2002), é assegurado a melhoria do acesso, da 
cobertura e da qualidade do acompanhamento pré-natal, da assistência ao parto e 
puerpério às gestantes e ao recém-nascido, na perspectiva dos direitos de cidadania. Este 
programa fundamenta-se nos princípios de que a humanização da Assistência Obstétrica 
e Neonatal são prioridades para que se tenha um acompanhamento adequado do parto 
e puerpério. Dois aspectos fundamentais constitui a humanização: a assistência com 
dignidade a gestante, a seus familiares e ao recém-nascidos e a utilização de medidas 
e procedimentos benéficos, evitando práticas intervencionistas inoportunas (BRASÍLIA, 
2002).

Diante disso, nosso estudo teve como objetivo demonstrar os efeitos da episiotomia 
sobre o assoalho pélvico (AP). Visto que estudos tem comprovado que essa incisão 
cirúrgica pode estar relacionada a complicações no pós-parto.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão de literatura. A pesquisa foi realizada no período de Abril a 
Maio de 2019. Sendo necessário para a realização deste estudo a utilização das seguintes 
bases de dados: Scielo, Medline, Science Direct e Lilacs. Utilizando os descritores 
“Episiotomia”, “Assoalho Pélvico”, “Parto Humanizado”, “Parto Normal”, nos idiomas 
português, espanhol e inglês, nos últimos sete anos. 

Foram incluídos no estudo: revisões sistemáticas e estudos clínicos controlados, 
sendo os critérios de exclusão os artigos escritos em idiomas que não fossem português, 
espanhol e inglês, artigos pagos, estudos que não contemplassem o tema proposto, artigos 
repetidos e aqueles que não apresentassem explicitamente o tema no título e/ou resumo. 
Foram encontrados 20 artigos, dos quais 15 foram excluídos por não contemplarem os 
critérios de inclusão, sendo apenas 5 artigos selecionados para elaboração da revisão.
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RESULTADOS

Foram selecionados apenas 5 artigos, entre os anos de 2008 a 2019. Que 
contemplavam o tema proposto, foram excluídos 15 artigos, pois destes, cinco eram reviões 
bibliográficas, e os dez não abordavam a episiotomia e sua relação na funcionalidade do 
assoalho pélvico. 

Todos os estudos eram compostos por mulheres com idade superior a 18 anos. Em 
dois estudos a amostra foi composta por mulheres nulíparas, e os outros três estudos a 
amostra foi composta por nulíparas e multíparas. Entre os critérios de exclusão utiizados 
pelos estudos estavam puérperas que apresentaram a presença de hemorragias, 
infecções, dor perineal anterior ao parto, recém nascidos internados na UTI ou pré-termo.

Os intrumentos utilizados pelos artigos para avaliar a dor foi  a Escala Analógica da 
Dor,  a escala “Pain Rating Index”. A avaliação da incontinência urinária foi realizada através 
do “Short Form McGill Pain Questionnaire (SF-MPQT)”, já na avaliação da incontinência 
fecal foi utilizado o “St Mark´s Score”. Para avaliar a função sexual foi utilizado o “Female 
Sexual Function Index (FSFI)”, além disso foi aplicado também a ultrasonografia 3D/4D. 

Tabela está em apêndice 1 

DISCUSSÃO

De acordo com PROGIANTI et al (2008), a episiotomia é a única operação realizadas 
sem o consentimento da paciente. É um procedimento que deve ser considerado como um 
violação dos direitos sexuais e reprodutivos da mulher, que vai de encontro aos princípios 
éticos e profissionais do obstetra. No ocidente essa intervenção é bem comum, o que 
resulta para a grande maioria das mulheres um tipo de mutilação, que interfere de forma 
dura a sexualidade dessa puérpera. 

Em um estudo prospectivo proposto por CHANG et al (2011), nos mostra a relação 
de dor e prevalência de incontinência urinária (IU) no pós parto. É observado que as 
puérperas que foram submetidas a episiotomia apresentavam mais dores entre os dois 
primeiros meses e após os três meses o surgimento de incontinências urinárias. 

TURMO et al (2014), trata da cronificação da dor após a episiotomia, onde obteve 
uma incidência de 12.8% das mulheres evoluíram com dor crônica, após o parto com 
episiotomia. O grau da lesão no tecido favorece o seu desenvolvimento, o que requer um 
maior cuidado com as intervenções obstétricas e um melhor controle da dor nas primeiras 
48h. 

Foi observado nas pacientes submetidas a episiotomia lateral o predomínio de 
incontinência anal e urgência fecal, após os 6 meses, porém as várias variáveis precisam 
ser estudadas, para observar se estas podem ter alguma influência no resultado (RUSAVY 
et al, 2016).  
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Um estudo que fez comparação dos efeitos da episiotomia e não episiotomia na 
dor, IU e função sexual após 3 meses do parto, notou que as mulheres que não foram 
submetidas ao procedimento, relataram a dor perineal até o quinto dia após o parto. 
Alguns estudos mostraram que a episiotomia estava relacionada a traumas no MAP em 
até 3 meses após o parto vaginal. Com isto, podemos explicar o surgimento dos sintomas 
de perdas urinárias após o parto vaginal em mulheres submetidas a episiotomia, já que a 
incisão pode causar lesão a músculos e fáscias que estão diretamente ligadas a função 
de continência e suporte dos órgão pélvicos. Além disso, a recuperação e cicatrização é 
lenta, o que corrobora ainda mais para o surgimento de disfunções do pavimento pélvico. 
(CHANG et al, 2010).

A ausência de atividade muscular no pavimento pélvico pode ser um vilão na 
recuperação da puérpera. Em um estudo de 2019, realizado por SPEKSNIJDER et al, 
trouxe a associação da lesão do elevador do ânus e as queixas uroginecológicas em 
primíparas, com e sem episiotomia médio lateral, observou que parturientes submetidas a 
intervenção sofreram maior perda sanguínea e obtiveram uma maior duração do segundo 
estágio do trabalho de parto, comparado com as mulheres que não foram submetidas.

De acordo com BØ et al (2017), a episiotomia influencia a pressão de repouso 
vaginal, pélvica, força e resistência MAP e prevalência deIU 6 semanas após o parto. 
Corroborando com os demais autores citados anteriormente, que tratam os efeitos 
negativos da episiotomia na vida e aparencia sexual dessa mulher.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar de alguns profissionais ainda defenderem o uso da episiotomia, tendo como 
justificativa a diminuição de lacerações e traumas no AP, neste estudo não foi observado 
isto, pelo contrário, foi evidenciando que mulheres submetidas a este procedimento sem 
uma indicação coerente, estão mais propensas a desenvolverem disfunções dolorosas, 
urológicas, proctológicas e sexuais. A episiotomia é fundamental em situações que 
haja sofrimento fetal ou materno, sendo uma ferramenta que pode ajudar em situações 
necessárias. Contudo, o indíce de episiotomia ainda é bastante alto no Brasil, sendo 
ainda utilizada de forma rotineira. Entretando, há estudos que demostram que mulheres 
foram submetidas a episiotomia apresentaram mais disfunções no AP do que aquelas que 
tiveram uma laceração de terceiro grau (CONGRESSO BRASILEIRO DE CIÊNCIAS DA 
SAÚDE, 2016). Portanto, é necessário a realização de mais estudos sobre essa temática, 
de modo que os profissionais de saúde realizem a episiotomia de forma predominantemente 
seletiva.
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APÊNDECE

Estudo Amostra
Tipo de Estudo Objetivos Itens Avaliados Resultados

Speksnijder 
et al. 2019

N=243

Estudo 
Prospectivo de 

Acompanhamento

Avaliar a 
associação da 

episiotomia 
médio-lateral com 
lesão no músculo 

levantador do 
ânus e queixas 

uroginecológicas.

Incontinência 
Urinária, 

Prolapsos 
Pélvicos, 

Disfunções 
Sexuais e 
Lesões na 

musculatura do 
assoalho pélvico.

40% das mulheres 
que foram submetidas 

a episiotomia 
apresentaram lesões 

no levantador do ânus, 
contudo essa lesão 

estava mais associada 
ao a duração do segundo 

estágio do trabalho 
de parto do que da 

episiotomia.

Bo et al. 2017
N=238

Estudo de Corte 
Prospectivo

Avaliar a pressão 
vaginal em 

repouso, a força 
dos músculos do 
assoalho pélvico 
e a prevalência 

de Incontincência 
Urinária 6 meses 

após o parto.

Força da 
Musculatura 
do Assoalho 

Pélvico, 
Incontinência 

Urinária e 
Pressão Vaginal 

em Repouso.

Não foram encontradas 
diferenças significativas 

entre as variáveis no 
grupo que foi submetido 

a episiotomia medio-
lateral,lateral ou sem 

episiotomia.

Rusavy et al. 
2016

N= 790
Estudo 

Prospectivo de 
Acompanhamento 

de um Estudo 
Randomizado

Investigar a 
presença de 
incontinência 
anal após a 
episiotomia 

médio-lateral ou 
lateral.

Foi avaliado a 
presença de 
incontinência 
fecal antes 

do parto, e no 
terceito e sexto 

mês após o 
parto.

Houve uma maior 
prevalência de 

incontinência fecal nas 
puérperas que foram 

submetidas a episiotomia 
lateral.

Turmo et al. 
2014

N=87
Estudo de Coorte 

Prospectivo

Analisar a 
incidência de dor 
crônica 5 meses 

após o parto.

Avaliou-se a 
presença de dor 

na região da 
episiotomia 24 

horas e 48 horas 
após o parto e 5 
meses depois.

Verificou-se que 
12,8% das puérperas 

apresentaram dor 
crônica após a 

episiotomia.

Chang et al. 
2011

N=243
Estudo 

Prospectivo de 
Acompanhamento

Avaliar a 
presença de dor, 

incontinência 
urinária e 

disfunção sexual 
três meses após o 

parto.

As avaliações de 
dor, incontinência 

urinária e 
disfunção sexual 
foi realizada na 
1, 2,6 semana e 
3 meses após o 

parto.

As puérperas que não 
realizaram episiotomia, 

sentiram menos dor 
na 1, 2 e 6 semana do 
pós-parto comparado 
com as mulheres que 
foram submetidas a 

episiotomia. Em relação 
a incontinência urinária 

houve maior prevalência 
no grupo da episiotomia.

Tabela 1: Síntese dos estudos selecionados sobre o Episiotomia, com publicações entre o ano de 2008 
e 2019.

FONTE: Autoria própria. – Natal/RN, Brasil, 2020.
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